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111anos

FOLHA DO NORTE

Um momento de extrema apre-

111 anos!
DE INFORMAÇÃO E RESISTÊNCIA

O MAIS ANTIGO JORNAL DA BAHIA EM CIRCULAÇÃO

ensão que talvez nos leve a uma 
existência mais humana, valorizando as coi-
sas simples, cuja importância não é mensurada no 

corrido dia-a-dia. Uma transição? Nesse cenário de incertezas 
o Jornal FOLHA DO NORTE alcança 111 anos de circulação. 

O mais antigo jornal da Bahia, que já registrou tantos eventos, 
como a II Guerra Mundial, em meio à pandemia do covid-19, 

solidariza-se com a enlutada família brasileira, 
agradecendo a todos que têm contribuído 

para essa secular existência. Com 
muita fé, acreditamos que em 
breve o abraço e o aperto de 
mão retornarão, assim como 

a felicidade de continuar a 
nossa caminhada.  MUITO 

OBRIGADO!
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Nuvens passam. Aliás tudo passa, 
mas o fato precisa ser preservado 

ou nada restará. Esse é o papel 
da imprensa, muito bem 

representada na Bahia pelo jornal
 FOLHA DO NORTE. Parabéns! 

Renascer pode ser o ato de acordar a 
cada dia para continuar o seu trabalho. 

Assim a FOLHA DO NORTE 
renasce a cada dia, há 111 anos!

PARABÉNS PARA VOCÊS QUE GARANTEM 
ESSE RENASCIMENTO!

LIOMAR FERREIRA DA SILVA
 Sindicato dos Condutores Autônomos
 de Veículos Rodoviários (SINCAVER)

Continuamos falando sobre autores feirenses que são muitos e de ótima qualidade. Na 
edição da FN, mês de julho, quando publicamos pela primeira vez esta coluna focalizamos: 
José Francisco Brandão de Freitas (Reminiscências de Feira de Santana), Lélia Vitor Fernan-
des Oliveira (Mestras do Bem) e Cristovam Aguiar (Mas Eu lhe Disse). Desta feita mais três 
escritores na cidade princesa são mostrados. Esperamos que mercê essa indicação suas obras 
sejam visitadas pelo leitor.

CAMINHANDO PELA CIDADE - Lançado em 2015, pela professora Cintia Portugal, 
graduada em Letras com Francês pela Universidade Estadual de Feira de Santana, é uma obra 
impar que, como diz o título, propõe uma caminhada pelas ruas de Feira de Santana mediante 
uma visão renovada:  observadora e analítica, o que pode acontecer agora, não apenas pela 
necessidade de circular, mas com uma compreensão geográfica e histórica da urbe, falando 
sobre a localização de cada via, sua história e do personagem que a nomina. Assim, uma obra 
sempre atual.

BRAVO EXCELÊNCIA - Nessa obra ficcional, que não é a primeira, o advogado e 
ex-vereador Osvaldo Ventura, mostra a sua qualidade num romance que, embora viaje nas 
asas da sua fértil imaginação, tem muito a ver com a realidade brasileira, atual e pretérita. 
Personagens que se identificam com os do rico e até cômico cenário da política interiorana, 
e que persistem, apesar dos avanços da tecnologia com efeitos imediatos na população. Uma 
leitura interessante, não estressante, oportuna para o momento atual.

O MENINO QUE COSTURAVA SONHOS - Luiz Almeida é o autor desse romance 
“terra”, podemos assim dizer, pela sua brasilidade, centrado na figura de um sonhador me-
nino sertanejo (e qual menino sertanejo não vive a sonhar?) sempre confabulando com “um 
canário belga enclausurado” e com o seu próprio mundo, perto-distante do temerário pai, 
mas laborando o desejo de voos de liberdade. Retrata, na verdade, um quadro quase comum 
do sertão nordestino de anos atrás, mas que ainda vigora em localidades mais distantes desse 
imenso país-continente, nas quais as oportunidades de crescimento parecem se arrastar para 
sempre, ou interminavelmente.

LIVROS/LIVROS/LIVROS

SINAIS DE ALERTA
Durante o mês de setembro é realizada, no Brasil, a campanha de conscien-

tização sobre a prevenção do suicídio. É chamado “Setembro Amarelo” porque, 
no trânsito, o sinal amarelo significa alerta ( sinal para manter-se em vigilância) 
antes de abrir o sinal vermelho. Quais são os sinais de alerta que podem levar 
ao suicídio?

ENTRE outros, deve se prestar atenção, para os seguintes sinais: Problemas 
afetivos, brigas na família, solidão, desemprego, depressão, isolamento, estresse, 
alcoolismo, drogas, um acontecimento que faz  a pessoa se sentir “sem saída”, 
falta de ideais de vida,  jogo virtual “Baleia Azul”... Esses sinais nunca devem ser 
considerados isoladamente.

QUANDO uma pessoa se mata, familiares e amigos se perguntam: Por que ela 
fez isso? Não pensou em nós? Será  que deixamos de fazer alguma coisa que poderia 
ter evitado o suicídio? Outros afirmam: Estava sofrendo! Foi egoísta! Ou, foi fraca! 
Há bastante confusão de sentimentos. Muitas famílias sentem-se, parcialmente, 
responsáveis pelo que aconteceu. 

O QUE FAZER? Somente com educação e esclarecimento é possível reduzir 
os suicídios. Precisamos, primeiro dar informação; depois, com conhecimento, fi-
carmos mais preparados para nos aproximarmos de uma pessoa que está sofrendo, 
sabermos ler os sinais, interpretá-los e nos sentirmos um pouco mais capazes e 
menos temerosos de ajudar. Precisamos falar sobre o assunto. É um tema delicado, 
por isso, muitas vezes, preferimos colocar “embaixo do tapete”.

O SUICÍDIO  é um grave problema que atinge adultos, jovens, inclusive adoles-
centes e crianças, deixando feridas incuráveis no coração de famílias. Todos devem 
aprender sempre mais sobre os sintomas que indicam o risco desse mal para, quando 
necessário, poder intervir e ajudar a salvar vidas, recuperá-las, reconduzindo sempre 
as  pessoas para a convivência familiar e adequada inserção social.

SOMOS administradores e não proprietários da vida que Deus nos deu como 
um precioso presente. Não podemos dispor dela. É de Deus. Mesmo assim, não se 
deve desesperar da salvação das pessoas que se mataram. Deus, que é misericor-
dioso, pode, dar-lhes ocasião de um arrependimento até o último segundo. Ele quer 
a salvação de todas as pessoas. 
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CONVERSA ENTRE ESQUILOS - VOCÊ ENTENDE?

Assim como nós, os 
animais tidos como irra-
cionais e desprovidos de 
fala, também se comu-
nicam entre si, de forma 
tão eficiente como nós 
fazemos. Na década de 
60, o doutor Ian Taylor, 
do Ministério da Agri-
cultura da Inglaterra, que 
se dedicava tenazmente a 
estudar os animais, ou o 
comportamento de algu-
mas espécies, concluiu 
que as “brincadeiras” dos 
esquilos, correndo, arran-
cando casca das árvores, 
agitando as caudas e se 
escondendo, não eram 
uma forma de distração e 
sim de comunicação.

Conforme Taylor, 
quando um macho se 
aproxima de outro e er-
gue a cauda e o outro, 
em resposta baixa a cau-
da. O primeiro ergue a 
cada e enviesa o olhar 
e quando suas orelhas 
se erguem, as do outro 

baixam, iniciando-se ai 
uma ruidosa perseguição. 
Conforme o cientista há 
uma clara mensagem do 
primeiro animal de que 
ele é o “dono do pedaço”. 
Ele manda na área e tem 
prioridade na alimenta-
ção e no acasalamento.

Com o seu estudo 
o dr. Taylor descobriu 
também que o compor-
tamento  desses ágeis 
e engraçados roedores 
muda de acordo com as 
estações do ano. No ou-
tono a tagarelice e as cor-
reriam servem para emitir 

uma mensagem diferente: 
“É o tempo de enterrar a 
colheita de nozes”. Seria 
essa a mensagem trans-
mitida entre os esquilos 
que atrai a atenção de 
todos e significa época 
de fazer reserva de ali-
mentos. Nesse trabalho 
eles se empenham. Assim 
como os esquilos, outros 
animais que têm sido 
estudados longamente 
por cientistas denotam 
através de gestos, can-
tos e comportamento, 
interessantes formas de 
comunicação.

Engraçados, rápidos, esquivos os esquilos encantam crianças 
e adultos, pelos seus gestos ágeis e ás vezes surpreendentes. 

Mas, ao contrário do que parece, nem sempre eles estão 
brincando. Há muita seriedade no que eles fazem.

Av. Getúlio Vargas 219, sala 301. Ed .Brasil, centro.
Feira de Santana. Fone: (75)3211.7615 e 99136/2361

E-mail: contato@dantasesantana.com.br

A SEGURANÇA DE 29 ANOS DE 
EXPERIÊNCIA DE ERISVALTER DANTAS.

SEGURO SÓ COM CORRETOR DE SEGURO!

VOCÊS CHEGAM AOS 111 ANOS DE JORNALISMO 
IMPARCIAL!  NÓS, AOS 29 ANOS NO RAMO DE SEGUROS 

E, EM AMBOS, A EXPERIÊNCIA É FUNDAMENTAL!
SEGURO DE AUTOMOVEL, VIDA E SAÚDE, PREVIDÊNCIA 
PRIVADA, SEGURO CONTRA INCENDIO, CONSÓRCIO DE 

AUTOMOVEL E IMÓVEL, SEGURO GARANTIA 
E FINANCIAMENTOS. 

DANTAS SANTANA CORRETORA DE SEGUROS

BUDA  O ILUMINADO
Visto em ilustrações e estátuas como um homem gordo de 
aparência feliz, bonachão, Buda (Siddharta  Gautama), 
na verdade em muito diferia dessa imagem. Magro, até 

esquelético, por conta da sua alimentação, a única refeição 
completa era feita ao meio-dia, composta basicamente 

de um pouco de arroz, tornou-se um símbolo através do 
budismo, uma religião por ele criada, que pregava  

a iluminação  interior, através do sofrimento.
Filho de um rei, Si-

ddharta viveu até aos 29 
anos de idade como qualquer 
outro cidadão indiano, aliás, 
como príncipe que era: casa-
do, feliz e pai de um menino. 
Numa noite saiu de casa, sem 
dizer uma palavra após ficar 
junto ao leito, olhando a mu-
lher e filho. Com ele foram 
cinco companheiros que o 
admiravam profundamente. 
Depois de seis anos de rígida 
mortificação - praticamente 
sem se alimentar-, verdadei-
ro esqueleto ambulante, foi 
acometido de dores terríveis 
e caiu em desmaio mortal.

Ao voltar a si expressou 
que para uma pessoa penetrar 
nos segredos do universo 
teria de adotar um caminho 
entre “a renúncia ascética e 
a incontinência sensual” que 
para a cultura religiosa da 
Índia era uma revolução. Foi 
renegado pelos cinco compa-
nheiros e seguiu sozinho na 
sua missão. Sua castidade era 

absoluta. Teve impressionan-
tes experiências místicas e 
viu o caminho da libertação 
para a bem-aventurança.

Gautama proclamou-se 
Buda “O Iluminado” e Ta-
thágata “o perfeito” e voltou 
a procurar os antigos cinco 
companheiros que o chama-
ram de irmão, retrucando ele 
que era o santo e supremo 
Buda. Fez então, um sermão 
considerado extraordinário 
e semelhante ao Sermão 
da Montanha, Embora não 
falasse em Deus ele acre-
ditava numa ordem moral, 

que só poderia  ser ordenada 
por uma divindade justa e 
competente.

Uma das razões da po-
pularidade da religião de 
Buda - o budismo - é a sua 
tolerância. Não se tem noti-
cia de um adepto do budismo 
que perseguisse um herético. 
Buda viveu 500 anos antes 
de Cristo, levantava-se de 
madrugada e andava de 25 
a 30 km por dia ensinando 
o caminho da felicidade 
que ele encontrara, e assim 
morreu aos 80 anos de idade 
amado pelo povo da Índia. 

Dr. Rubens Carvalho
Empresário e Ex-Presidente da Câmara de Vereadores.

É difícil encontrar um diamante 
perdido, mas o passado de 

Feira de Santana está nas páginas 
do mais antigo jornal da Bahia. 
PARABÉNS FOLHA DO NORTE!
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A GRANDEZA NÃO ESTÁ NO 
TAMANHO NEM NA BELEZA E SIM 
NO CONTEÚDO. O TRABALHO DE 
VOCÊS DA FOLHA DO NORTE TEM 

ESSA DIMENSÃO. PARABENS!

Felizes os que fazem algo com 
amor, pois só o amor constrói. 

A FOLHA DO NORTE 
é um exemplo disso! PARABÉNS!

ANTONIO CARLOS DALTRO COELHO
Diretor Presidente da FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO, TELECOMUNICAÇÃO 
E CULTURA EGBERTO TAVARES COSTA.

MÁRIO COSTA BORGES
SECRETARIA DE AGRICULTURA, RECURSOS 
HÍDRICOS E DESENVOLVIMENTO RURAL.

Quando se fala em rena, 
lembramos logo do Natal e 
de Papai Noel, com o seu 
trenó puxado por esses sim-
páticos animais. Uma lenda, 
uma fábula, algo assim, que 
atravessa o tempo como um 
fato verdadeiro, pelo menos 
para muitas crianças. Mas 
com são e como vivem esses 
quadrupedes aparentemente 
tão fortes e dóceis.

Na Lapônia, no Circulo 
Ártico, região extrema-
mente gelada, as renas são 
indispensáveis e insubstituí-
veis.  Os lapões usam esses 
animais para o transporte, 
bebem o seu leite e comem 
a carne. 

No transporte a rena 
precisa ser treinada durante 
seis meses, pelo menos, para 
aceitar puxar os varais de 
uma carroça, o que se pode 
fazer sem dificuldade com 
um cavalo, um burro ou um 
bovino.

O leite também é difícil 
já que é necessário laçar, 
amordaçar e amarrar uma 
rena para no final obter 
meia xicara de chá de lei-
te. Só que o leite da rena 
tem quase quatro vezes a 
gordura do similar da vaca, 
bastando algumas gotas 
para clarear o café. A car-
ne é considerada de ótima 
qualidade e a pele da parte 

COMO VIVEM AS RENAS DE PAPAI NOEL

anterior da cabeça, dá um 
couro não deslizante para 
solas de sapato que não 
deslizam no gelo. As renas 
são úteis em varias outros 
serviços como puxar carros, 
conduzir malas postais e 
metralhadoras, neste caso 
para o exercito.

Detalhe interessante é 
que em 1891 o missionário 
norte-americano doutor 
Sheldon Jackson, verificou 
que os esquimós do Alas-
ca morriam de inanição, 
enquanto os do outro lado 
do Estreito de Bering, a 90 
km eram bem nutridos e 
alegres.

 A diferença era a rena. 
Dr. Sheldon então conse-
guiu dois mil dólares de 

colaboradores, a maior par-
te da igreja, e importou 187 
renas da Sibéria. Houve boa 
adaptação e logo mais 1.100 
renas foram introduzidas.

Embora não sejam 
mansas e cordiais, como 
parecem em filmes e estórias 
infanto-juvenis, e sim rijas 
a fortes - como animal de 
carga pega 40 quilos e pode 
puxar 200 quilos no gelo -, a 
rena é de uma extraordinária 
importância para os povos 
da Lapônia, Sibéria, Canadá, 
Groelândia, Escandinávia, 
Noruega e Finlândia. Papai 
Noel também, todo Natal, 
depende de renas para distri-
buir presentes para  crianças 
do mudo todo!

Todas às vezes que 
eu me sento, olhando para 
uma tela vazia e que penso 
em escrever, que eu preci-
so colocar para fora tudo 
que eu carrego comigo, 
é tudo sobre o amor.  Já 
escrevi, apaguei e escrevi 
novamente vários textos e 
acabei deixando só dois, 
mas todos eles foram sobre 
o amor. A gente dá o que 
a gente tem, e se tem algo 
que eu tenho tanto, mas 
tanto que me transborda 
e acaba inundando tudo 
mundo que está por perto, 
é o amor.

Amor, mas assim da-
quele bem quentinho e 
com cara de casa.  Casa 
com bolo quentinho, sain-
do do forno, chá e café 
feito na hora. Casa com 
uma cerveja bem geladi-
nha ou um vinho e coisi-
nhas gostosas para comer, 
enquanto se joga conversa 
fora. Casa vazia depois de 
um dia difícil, um chuveiro 
com água na temperatura 
certinha. Casa com cheiro 
da sua comida preferida, 
que eu mesmo fiz.

E sabe por quê?  Por-
que amar é acolher e lugar 
nenhum do mundo a gente 
é acolhida e pertence  mais 
do que em casa. E todos 
aqueles que eu amo eu 
quero fazer e ser casa. E 
eu sou, eu sou casa. Amor 
não é sobre acordar junti-
nhos de manhã, alias até é. 
Mas amar mesmo é ter na 
outra morada e ninguém 
me tem mais que meus 

NO FIM TUDO É SOBRE AMOR, OU DEVERIA SER
amigos. Ninguém me sabe 
mais que alguém assim, tão 
mar quanto eu e a pessoa 
mais mar que eu conheço 
é ela. Ela que me mostrou 
que está tudo bem em ser 
assim livre e intensa porque 
esse bem é o meu jeitinho 
nela que me faz questionar 
o mundo à minha volta, ela 
que me mostra com todo o 
seu charme e amor pela arte 
que, na verdade, o mundo 
é muito  mais maravilhoso 
se eu olhar com os olhos do 
coração e ela é minha melhor 
amiga.

Nenhum dos abraços 
e encontros que já tive me 
trouxe mais paz do que quan-
do ela me abraça apertado 
dizendo: “Ai que saudade da 
minha mavick”, ou quando 
estou em um dia ruim e ele 
me diz “está tudo bem triste, 
você não tem que estar feliz 
se não está rolando”. E sem-
pre termina com o clássico 
“amiga você é pessoa mais 
livre que eu já conheci, se 
tem alguém que consegue 
é você”.

Mas não só nela me faço 
morada, porque fazer morada 
em uma casa que a gente vem 
construindo ao que? Nove 
anos? É uma delicia porque 
é onde  eu já chego descalça, 
alma aberta e cabelos ao ven-
to. Mas, na verdade, a beleza 
da vida, ao menos para mim, 
é me fazer morada em tantas 
outras casas porque no final 
de tudo, lar é onde você se 
sente amada. E eu sou extre-
mamente sortuda por ser as-
sim amada por tantas pessoas 

e por ter morado com todas 
elas. E mais ainda, por ser 
casa para todas elas.

Nos últimos nove 
meses eu me desdobrei 
e redobrei e tudo na mi-
nha vida mudou.  E hoje 
enquanto eu procrastino 
uma tese para uma das  
matérias do mestrado e 
escrevo esse texto, eu 
percebo que  nos últimos 
meses fiz mais morada 
do que em todos os meus 
27 anos. Talvez seja  jus-
tamente por isso, por ter 
passado por eles, que hoje 
eu já abro a porta de peito 
aberto e convidando as 
pessoas para mim, para 
bem dentro da minha casa 
até porque, que delícia 
poder entrar e  sair por 
ai, sabendo que tem um 
lugarzinho que te espera 
sempre e quando você 
chegar lá vai ter o chazi-
nho para você, ou o vinho, 
ou a cervejinha, o sofá, 
a cama, o abraço. Que 
maravilha é poder entrar 
por inteiro assim, e deixar 
que também me façam de  
morada. Porque quando 
me perguntarem o que eu 
fiz da vida, eu vou poder 
dizer com orgulho “da vida 
me fiz morada”. Alias, se 
quiserem tenho uma chave 
sobrando. Acabei de tirar 
um cortetto caseiro do 
forno, não quer entrar para 
tomar uma café?

MARIA VITÓRIA 
SANTANA - Agosto 2020 
(Macerata-Itália)
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Centro Comercial Popular
Ambulantes cadastrados para o Centro Comercial 

Popular foram ao equipamento para assinar o aditivo ao 
contrato de mais cinco meses de carência no pagamento 
do aluguel e também a retirada da palavra “lacre” do docu-
mento inicial para os inadimplentes com mais de 60 dias. 

Os benefícios oferecidos pelo Governo Municipal e 
o Consórcio responsável pelo empreendimento, acatam  
assim reivindicações da Associação dos Ambulantes  e 
do Sindicato dos Camelôs de Feira de Santana. Com esse 
aditivo, os ambulantes que assinaram o aditivo, passam 
a ter oito meses de carência para iniciar o pagamento do 
aluguel.

O secretário do Trabalho, Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico (Settdec), Antônio Carlos Borges 
Júnior, informa que os ambulantes também assinaram o 
termo de anuência de retirada das barracas das ruas da 
cidade, para ter direito aos oito meses de carência. “Estão 
atendendo a data limite do Decreto  Municipal de 8 de 
setembro”, disse.

Para facilitar a regularização dos contratos dos ca-
melôs, a Settdec disponibilizou uma equipe para orientar 
quem tem dúvidas ou que ainda não assinou o contrato 
por ter alguma pendência no box. A abertura oficial do 
centro de compras será na próxima segunda-feira (dia 21). 

Um Sonho Feito de Linhas
O  Instituto Natura  lança este mês  “Um sonho feito de 

linhas”, livro desenvolvido pela SM Educação a partir de rela-
tos da infância e histórias de vida de diversas Consultoras de 
Beleza Natura provenientes de diferentes regiões do Brasil. A 
ação nasceu por meio de uma parceria entre o Instituto Natura 
e a Fundação SM, que defendem que ações de fomento à leitura 
são transformadoras para a vida de crianças e adultos.

A iniciativa faz parte de um grande movimento pela alfabe-
tização das crianças brasileiras, promovido por Natura Crer Para 
Ver, em parceria com o Instituto Natura, envolvendo mobilização 
da rede de mais de 1 milhão de Consultoras de Beleza Natura 
ao redor do país. O livro é um convite para que as pessoas es-
crevam novas histórias de transformação por meio da literatura 
e educação, valores compartilhados pela SM.

“Acreditamos que a literatura, além de entreter, também 
estimula a imaginação, apresenta novos lugares e culturas, aju-
da a desenvolver habilidades cognitivas, favorece a percepção 
de si e do outro, estimulando o acolhimento das diferenças e 
o pensamento crítico”, ressalta Graziela Ribeiro dos Santos, 
gerente editorial de literatura da SM Educação.

silvalicia18@gmail.com

“Aprenda a gostar, mas gostar mesmo, das coisas que deve fazer e das pessoas que o cercam. Em pouco 
tempo descobrirá que a vida é muito boa e que você é uma pessoa querida por todos”.  Rubem Alves 

Linda e Jayminho Cunha Júnior. 
Ela é aniversariante do dia 25.

O sorridente aniversariante de hoje, Mauro de 
Oliveira Moraes com sua amada esposa Simone.

A sempre 
bela 
Elza 
Santos 
Silva.

Ex-prefeito de Feira de Santana Joselito Falcão Amorim, 
que completou 101 anos de idade, no dia 4 e comemorou a 
data com um almoço restrito a familiares, como recomen-
da o protocolo de orientações para prestação de cuidados 

necessários, em virtude da pandemia do Covid 19. Na foto, o 
aniversariante com a esposa Arlete e os filhos Arivaldo, Ana 

Virgínea, Josete e Jane.


